
Sábado, era o dia da preparação para os ázimos. Um dia de intensas atividades espirituais... Daí 
ser grande aquele dia!!!  

Vemos sem dúvida alguma que este Sábado menciona nas escrituras é o Sábado de uma Festa 
Santa e não o Sábado semanal. Está aqui o erro do mundo. Todos pensam que esse Sábado é o 
Sábado semanal e por isso deduzem que Cristo morreu na Sexta-Feira. ISTO ESTÁ LONGE DE SER 
VERDADE. 

Sabendo dessa informação poderemos checar os livros históricos e ver quando essa Páscoa e o Dia 
de Pães Asmos foram celebrados – a semana da morte de Yaohushua. No calendário hebraico 
mostra que no ano em que Yaohushua foi crucificado, o dia 14 de Abibe, dia da Páscoa, era uma 
quarta-feira. Ë o Sábado que era a Festa de Pães Asmos caiu na quinta-feira. Esse era o Sábado 
que se aproximava quando Yaohu’saf de Armatha’yim se apressou a enterrar o corpo de 
Yaohushua, no final da tarde daquela quarta-feira. Então vemos claramente e sem dúvida alguma 
que houve três Sábados naquela semana, o Sábado anual do Dia Santo, o Sábado dos Asmos e o 
Sábado semanal. 

Que Dia foi da Ressurreição? 

É claro agora que sabemos quando ocorreu a morte, só temos que adicionar 3 dias e 3 noites 
como Yaohushua nos ensinou. Temos 

1. Quarta-feira: Crucificado às 9:00 e morre às 15:00. Enterrado ao  Pôr-do-sol. Começam 
as 72 horas.                                                          .                                 

2. Quinta-feira:  Dia Santo e de repouso. Primeiro Dia dos Pães Asmos (Jo 19:31).              

3. Sexta-feira: Mulheres compram e preparam as especiarias (Mc 16:1; Lc 23:56).      

4. Sábado: Descansaram no Sábado (LC 23:56). Ao anoitecer [pôr-do-sol] quando se 
completam as 72 horas, Ele ressuscita! 

5. Domingo: Mulheres chegam nas primeiras horas [diga-se, minutos] com as especiarias; 
Yaohushua não está, já havia ressuscitado. 

A Contradição entre Marcus e Luka – Luka nos disse que o preparo das especiarias ocorreu 
ANTES do SÁBADO e Marcus disse que foi DEPOIS! Como harmonizar as coisas? A grande e 
esclarecedora verdade é que naquela semana houve dois sábados [ou três, contando-se o dia da 
páscoa]: Um cerimonial, ocorrido na quinta-feira (pães asmos), ou seja, o primeiro dia da grande 
festa dos asmos [o primeiro dia da semana dos asmos] e o outro, o sétimo dia da semana, ou o 
sábado citado pelo quarto mandamento do decálogo divino. Assim, o Messias morreu no dia 14 de 
Nisan, uma quarta-feira [um Grande Sábado – a Posqayao], também considerado o “dia da 
preparação”;  foi sepultado no final deste dia, próximo ao pôr-do-sol, portanto já quase na virada 
para a quinta-feira, que por sua vez era o dia dos asmos, um sábado cerimonial  e festivo. Foi 
depois deste sábado cerimonial, ou seja, na sexta-feira, que as mulheres compraram e 
prepararam as especiarias, o que harmoniza com Mc 16:1. Cada evangelista estava se referindo a 
um determinado sábado: Luka falava do sábado Moral e Marcus do sábado Cerimonial! Fato este 
desconhecido pelos “tradutores” cristãos [por desconhecer ou por manipulação das Escrituras para 
“provar” suas verdades]?!? 

Quando as mulheres chegaram lá na sepultura [não de manhã como está escrito nas Escrituras 
trinitarianas, paganizadas; lembre-se, o dia inicia-se ao pôr-do-sol – daí a  aparente contradição 
entre o horário em que as “marias” foram ao túmulo] domingo de manhã, ela estava 
aberta! Cristo já tinha ressuscitado no dia anterior! Cristo ressuscitou no Sábado a tarde, 
antes do pôr-do-sol. 

De Pôr-do-sol  a pôr-do-sol é uma dia no calendário bíblico. 

Contemos então os dias e as noites… 

1. Um dia:  pôr-do-sol de quarta-feira a pôr-do-sol de quinta-feira = 1 dia e 1 noite 

2. Dois dias: Pôr-do-sol de quinta-feira a pôr-do-sol de sexta-feira = 1 dia e 1 noite 

3. Três dias: Pôr-do-sol de sexta-feira a pôr-do-sol de Sábado = 1 dia e 1 noite [Cristo 
ressuscitou antes do pôr-do-sol de Sábado.  

SE ELE ESTIVESSE AINDA MORTO APÓS O PÔR-DO-SOL DE SÁBADO ENTÃO 
COMEÇARÍAMOS A CONTAR O 4º DIA! 

Agora que sabemos da verdade, não nos deixemos ser levados por qualquer falsa 
doutrina com ares de “verdade” – lembre-se de há’satan no paraíso. Amnao! 
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Cristo não morreu na Sexta-Feira 
Yaohushua ressuscitou no Domingo? 

- EDIÇÃO DE O CAMINHO - 

Um dos feriados mais celebrados do mundo é o da Sexta-Feira da Paixão. Essa Sexta-Feira da Paixão é o dia 
anterior ao dia de Páscoa que acontece no Domingo. Há várias tradições que acontece neste dia, por exemplo, 
muitas pessoas deixam de comer carne. Mas o que a Bíblia TEM a dizer disso tudo. 

Este feriado celebrado por milhões de “cristãos” ao redor do mundo tem como ob-
jetivo mostrar aos cristãos o julgamento, paixão, crucificação, morte e sepultura de Yaohushua 
hol’Mehushkyah. Isto está tão dentro de um “cristão” que seguem esse feriado sem questionar ou 
perguntar se todos esses eventos aconteceram mesmo assim. Afinal quando morreu Yaohushua? 
Quando foi sepultado? Quando Ele foi ressuscitado? 

Quando morreu Yaohushua? 

Há uma discussão tremenda de quando Yaohushua foi morto. Sabemos que pela própria palavra 
de Yaohushua, Ele seria morto por 3 dias e 3 noites, “Mas ele lhes respondeu, e disse: Uma 
geração má e adúltera pede um sinal, porém, não se lhe dará outro sinal senão o do profeta 
Yah’onah.  Pois, como Yah’onah esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o 
Filho do homem três dias e três noites no seio da terra”, Mt 12:39-40. 

Sobre a quantidade de dias que Yaohushua estaria na sepultura, ninguém argumenta – são 3 dias 
e 3 noites. “E começou a ensinar-lhes que importava que o Filho do homem padecesse muito, e 
que fosse rejeitado pelos anciãos e príncipes dos sacerdotes, e pelos escribas, e que fosse morto, 
mas que depois de três dias ressuscitaria”, Mc 8:31. E a hora que Yaohushua morreu, a Bíblia 
fala? 

Sim, fala claramente, “Naquela tarde, a terra inteira ficou escura durante três horas, desde o meio 
dia até às três da tarde, altura em que Yaohu’shua exclamou: UL’ee, UL’ee, lemana shaváctani, 
que quer dizer: Meu Criador, meu Criador, por que Me abandonaste? Algumas, das pessoas que ali 
estavam entenderam mal e julgaram que chamava por Uli’yah. Um homem correu, ensopou uma 
esponja em vinagre e, pondo-a numa vara, ergueu-a para que bebesse. Mas, os outros diziam: 
Deixem-no, vendo se Uli’yah o vem salvar. Yaohu’shua deu outro clamor, entregou o espírito e 
morreu” Mt 27:45-50. 

Yaohushua morreu na hora nona, ou seja, às 3 horas da tarde. Verifique também Mc 15:34-37; Lc 
23:44-46.  Então como Yaohushua ficaria morto por 3 dias e 3 noites, e sabemos que Ele morreu 
às 3 horas da tarde, então com um pequeno calculo matemático podermos verificar quando Ele foi 
ressuscitado. Só teremos de contar 3 dias e 3 noites começando às 3 horas da tarde do dia que 
Ele morreu e poderemos afirmar com certeza quando Ele foi ressuscitado. E, esta história de “dias 
inclusivos” (uma pequena parte do dia já é contado como dia) é mais um argumento satânico para 
esconder a Verdade! 

Yaohushua morreu na semana da Páscoa 

Sabemos que essa semana que Cristo morreu, era a semana da Páscoa, “E disse-lhes: Desejei 
muito comer convosco esta páscoa, antes que padeça”, Lc 22:15. Note que desejou bastante 
comer com os discípulos antes que fosse entregue aos romanos. Yaohushua sabia que Seu tempo 
era curto e que naquela mesma noite iria começar Seu sofrimento e morte; por isto comeu a 
páscoa no dia que antecede a páscoa judaica, dia em que seria morto! 

O “Dia Grande de Sábado” 

Cristo foi preso no dia que antecede à Páscoa e assim, foi “sacrificado” no dia chamado Grande por 
Yaohu’khanan: “Os judeus, pois, para que no sábado não ficassem os corpos na cruz, visto como 
era a preparação (pois era grande o dia de sábado), rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem as 
pernas, e fossem tirados”, Jo 19:31.  

A Páscoa é seguida logo antes de um outro dia santo, o Dia dos Pães Asmos e é a este dia que o 
apóstolo chama de dia da preparação! Sabemos, todos os dias santos [festas escriturísticas 
segundo Lv 23] são também chamados de Sábados. Todos os anos, todas as festas bíblicas são 
celebrados [deveria] por todos os verdadeiros cristãos. Essas festas são do ETERNO e não 
dos judaicos como o nosso próprio Criador falou, “Fala aos filhos de Yaoshor’ul, e dize-lhes: As 
solenidades do ETERNO, que convocareis, serão santas convocações; estas são as 
minhas solenidades [festas]”, Lv 23:2. 

Observando somente umas das várias indicações sobre a Páscoa e a Festa dos Pães Asmos, lemos 
em Nm 28:16-17, “Porém no mês primeiro, aos catorze dias do mês, é a Posqayao do Criador. E 
aos quinze dias do mesmo mês haverá festa; sete dias se comerão pães ázimos”. A Páscoa é um 
sábado, o primeiro dia dos Ázimos e um outro sábado! Portanto, o dia da páscoa, além de ser um 


